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A PERSONALIDADE PRIMÁRIA

E SUA RELAÇÃO COM AS CORRENTES DE ENERGIA 
 Gerda Boyesen

Wilhelm Reich descobriu que, após ter removido uma certa quantidade de couraça muscular, o paciente relatava a existência de correntes. No início, ele as chamou de correntes vegetativas, porém mais tarde relacionou-as à energia cósmica chamada orgônio. Esta foi, a meu ver, a mais essencial e importante descoberta ligada à saúde física, mental e ao bem-estar. Sua teoria cósmica foi apaixonadamente debatida e descartada, e todavia é corroborada pela medicina chinesa, de influência cada vez maior atualmente, com a sua energia Ki, que é a mesma que a energia orgônica de Wilhelm Reich. Sua existência também é corroborada pelo conceito Ioga de Prana, mas a maior comprovação veio da América, aonde, sem sabê-lo, o Professor Charles Bachman, em Siracusa, relatou a medição - utilizando seus instrumentos de medição ultra-sensíveis recentemente inventados - de correntes elétricas abaixo da espinha dorsal, que não podem ter outra origem senão o que Reich chamou de  " o grande oceano cósmico ". Tratarei do modo como esta energia cósmica é armazenada e circula pelo corpo em outro artigo, mas aqui começarei a partir de outro ângulo, isto é, por aquilo que em Psicologia é chamado de Onda Oceânica. Entre os psicólogos, essa onda oceânica, que é um conceito teórico, está supostamente presente na criança desde o nascimento, proporcionando-lhe um bem-estar inato, sensações de prazer e segurança. Os psicólogos dizem que, mais tarde, ela é substituída pelo vínculo emocional seguro com a mãe.

 Se relacionarmos essa onda oceânica à teoria Reichiana, ela terá uma existência concreta e literal enquanto energia cósmica ("energia celestial", na acupuntura) emanando do mar cósmico (vide "Superposição Cósmica"), penetrando cada poro do corpo como uma onda que o atravessa. 

A minha própria experiência com os pacientes mostra que a onda oceânica não é substituída naturalmente pela mãe. Isto é necessário apenas quando ela se perde, o que  acontece habitualmente na nossa cultura neurótica. Mas, através do tratamento de adultos com a vegetoterapia, as pessoas começam a relatar o que chamam com frequência de movimentos "oscilantes" (2), até finalmente atingirem a personalidade "genital" e recuperarem a onda oceânica, que lhes proporciona bem-estar natural e segurança. Assim, vemos que a onda oceânica é a mesma que as "correntes" de Reich, que fluem através do corpo quando não há obstáculos ou couraça. Veremos agora como a perda das correntes pode dar origem à uma ruptura e uma personalidade esquizóide.

DESENVOLVIMENTO PSICOSSEXUAL

Se tudo estiver bem, as correntes, ou energia potencial no corpo, deverão prover crescimento natural e auto-realização, tanto psicológica quanto fisicamente. Tal energia estaria disponível como uma espécie de reservatório, a ser mobilizado em situações emocionais ou de emergência, e também no êxtase e no prazer. Se surgir uma situação crítica, o organismo deverá extrair do reservatório a quantidade de energia necessária para lidar com a situação; mas depois da ab-reação e superação do perigo, a energia deverá estar livre para fluir de volta ao reservatório e circular pelo corpo, proporcionando a sensação natural de vitalidade e bem estar.


No entanto, se houver inibição ou impedimento da expressão emocional, e a pessoa estiver numa situação permanente de incitamento, a quantidade de energia no reservatório será menor, porque estará sendo utilizada no bloqueio da emoção frustrada. Isto leva o organismo à exaustão ou à irritação, e a sensação natural de euforia desaparece. No entanto, se o corpo for capaz de elaborar a energia nervosa, os produtos do estresse bioquímico também serão liberados na corrente sanguínea e o organismo poderá voltar à um livre fluxo da energia.

Cada vez que o organismo não for capaz de se livrar dos produtos do estresse emocional (adrenalina, ácido lático, etc.), haverá uma edificação, um obstáculo para a energia em movimento, e para cada camada de defesa ou couraça neurótica restaurada, haverá uma nova camada impedindo que toda a corrente de energia se viabilize. Finalmente, se pensarmos nisto como uma tela de galinheiro, com sujeira nos buracos, como camadas e camadas de telas de galinheiro superpostas, veremos que as correntes não podem atravessar de modo algum, não mais que os raios de sol conseguem infiltrar-se através de material sólido.

AUTO-REALIZAÇÃO

Kurt Goldstein (1) apresentou o ponto de vista  de que a neurose teria apenas uma causa: o impedimento da auto-realização. Se entendermos a bioenergia ou a força da vida como o estímulo essencial para a auto-realização, veremos que se as correntes não puderem penetrar o organismo, a percepção do indivíduo a respeito das suas potencialidades estará perdida. Podemos ver isso quando uma pessoa está curvada sob uma personalidade-sombra secundária, sem saber o que quer ou o que é. Através da vegetoterapia, testemunhamos que, à medida que a pessoa volta a entrar em contato com as suas correntes, ela pode sentir seu corpo , ela sempre sabe quem é e o que quer, ela se dá conta com muita frequência que o trabalho que faz não é para ela, e que a pessoa na qual se tornou  não tem qualquer semelhança com o seu verdadeiro eu.

Vamos dar uma olhada no desenvolvimento psicossexual, no tipo de caráter e na sua relação com o fluxo ou a  fixação da energia. Parece que as zonas erógenas estão altamente relacionadas ao acúmulo de energia orgônica; por exemplo, a pele de uma criança é muito sensível e coceguenta, especialmente no estômago. Você sequer pode tocá-la sem que a criança pule e ria. Quando uma pessoa está encouraçada, especialmente uma pessoa esquizóide, a capacidade de sentir cócegas desaparece e só pode ser recuperada quando ela se torna mais vitalizada e plena de energia saudável. Alguém pode ser excessivamente coceguento, e isto pode ser reduzido a uma intensidade normal por intermédio de massagem. Parece que o acúmulo ou armazenamento de energia numa pele vitalizada contribui para um alto grau na capacidade de sentir cócegas.

Numa criança na fase oral, o acúmulo de energia está centrado ao redor da boca, de tal modo que esta área tem o mais alto nível de energia permanente; quando esta energia atingir um certo nível, a criança começará a sugar.

Quando falo de energia neste caso, deve ser entendido que o fluxo de energia está estreitamente ligado ao sistema nervoso e à circulação e distribuição autônomas do sangue. 

ONDAS FORTES E MODERADAS

Vemos numa criança na fase oral que há dois tipos de sucção - uma voraz, voltada para a obtenção do alimento, e a outra que realiza movimentos de sucção moderados, voltados para o conforto e a auto-satisfação. Esta distinção é muito importante. A sucção forte está relacionada a um alto acúmulo de energia que faz com que os músculos se contraiam fortemente. A outra tem um nível moderado de energia com contrações suaves, proporcionando uma sensação preguiçosa de bem-estar, com a energia passando pela pele e abaixo com uma sensação de suavidade, quietude e paz. Deixem-me dar um exemplo: uma mulher em terapia, quando esta havia atingido a descoberta da fase oral, relaxou, e sentiu a energia fluir até a boca. Ela sentiu-se inundada de suavidade, tendo a boca como centro, e um alto grau de prazer. Não sentiu  necessidade de fazer movimentos de sucção, mas detectou a energia movendo-se pela pele da boca e em volta da parte externa da boca, proporcionando uma sensação enternecedora e uma suavidade do corpo. Quando esta sensação parou, sentiu uma pressão que a levou a produzir sons. Esta é uma indicação muito importante sobre o modo como os sons do bebê se desenvolvem através de um acúmulo de tensão ou energia, que, se for correspondido, resultará em sons e movimentos da boca e da língua que são prazerosos. Assim, os primeiros sons se desenvolvem através do modelo: tensão - carga - descarga - relaxamento.

Quando esta mulher adulta permitiu que a pressão a guiasse, emitiu sons infantis que se transformaram em "mam", um "mam" que não vinha dela, mas do movimento de sua língua. A criança, recebendo automaticamente a recompensa em prazer, desenvolverá, assim, o modelo natural de sons, e isto é no mais das vezes provavelmente verdadeiro também para pássaros e animais, seguindo-se o modelo: tensão - desprazer - relaxamento - prazer. Quando esta mulher relaxou mais ainda, subitamente o oceano de suavidade parou e ali surgiu um forte anel de tensão ao redor da boca, trazendo uma sensação de desprazer e raiva, e ela sentiu que estava ansiando por uma chupeta. Mais tarde, procurou sua mãe e perguntou-lhe se jamais havia estado presa a uma chupeta. E sua mãe disse-lhe que quando era um bebê, costumava provocá-la tirando sua chupeta, divertindo-se com a visão da tentativa desesperada da pequenina em alcançar a chupeta, e a sua raiva subseqüente. Quando lhe foi perguntado com que frequência fazia isso, a mãe disse que havia começado quase que no nascimento do bebê, fazendo isso 3 ou 4 vezes por dia. A sensação de insegurança com relação ao peito e a antecipação da retirada da chupeta, além da raiva relacionada a esta situação, fez de minha paciente uma personalidade esquizóide, fixada oralmente, porque o bebê nunca teve uma chance para deixar que a corrente de circulação natural da libido no seu corpo se realizasse. Contendo um grito enquanto a experiência estava se dando, ela construiu um resíduo de raiva no seu corpo que se tornou uma barreira para o seu desenvolvimento psicossexual natural, para o desenvolvimento da personalidade primária. Através da perda das correntes no seu corpo, ela também perdeu o estímulo para o auto-satisfação e a auto-realização, e tornou-se uma menina sem qualquer vivacidade, sendo ao invés disso obediente, cumpridora de seus deveres, e "boa", todas as características de uma pessoa pré-esquizofrênica.
CIRCULAÇÃO DA ENERGIA

Mesmo na fase oral, a energia deveria fluir através do corpo, estimulando também o desenvolvimento anal e genital, trazendo prazer a estas áreas. O fluxo de energia não deveria ser considerado como um canal, mas como uma porção de canais diferentes. Existem graus na capacidade de experienciar o prazer, variando de um nível ótimo à sua ausência total. Quando a criança está na fase oral, são predominantemente a boca e os braços que experienciam o prazer. O prazer gera movimento. Na fase anal, é a parte mais baixa do corpo que gera as sensações prazerosas, embora, num indivíduo saudável, a boca continue conservando a sua excitabilidade, a despeito do foco estar na região anal. A fase anal está relacionada à defecação e ao prazer experimentado quando as membranas são estimuladas; mas também está relacionada à auto-assertividade, como, por exemplo, os acessos de cólera, quando a criança dá pontapés e arremete para trás dizendo "Não, não vou". Assim, a fase anal não tem apenas relação com o processo de defecar ou prender as fezes,  mas também com o desenvolvimento de uma personalidade independente que pode dizer "não, não vou " ou "eu quero". Parece que a criança exercita tal função durante este período em que é teimosa ou diz "não" ou "eu quero", mesmo sem propósito e parecendo ridícula aos olhos de um adulto. Por exemplo, uma menina de três anos exigiu Coca Cola aos berros, e por uma hora inteira teve um acesso de cólera, até que pais exaustos cederam e concordaram; então a menina começou a berrar pedindo leite. Este é um período muito importante para o desenvolvimento da personalidade primária, porque o prazer de dar pontapés e o prazer da auto-assertividade estão fortemente relacionados com a sensação das correntes do corpo alcançando os músculos glúteos, que são o ponto da independência; Eles erguem o corpo e tornam-no independente, e eles também levantam o pescoço. Isto proporciona um sentimento de individualidade, de independência, de auto-consideração, de valor enquanto ser distinto. Este processo também torna a respiração mais livre, e a postura ereta e altiva, com uma dignidade natural que é típica do porte de um ser humano independente com uma personalidade primária. O oposto ocorre quando uma criança tem sentimentos de culpa com relação a sua auto-expressão e na asserção de sua vontades e necessidades. Então ela se  curva tanto psicológica quanto corporalmente, seu padrão é  de contração; ela terá uma personalidade secundária e será dependente dos outros para o seu bem-estar, com tendências ao caráter oral dependente, questionando o seu direito de existir. O ponto importante aqui é que as correntes estão bloqueadas, portanto não podem dar maior impulso ao desenvolvimento da personalidade primária e à realização das potencialidades do indivíduo. Tais pessoas parecem "perdidas" e dependem do seu meio-ambiente para moldá-las, elas não tem um impulso interno real. Quando vemos a atitude da maioria das pessoas com relação à educação de crianças - "Seu pai te põe no bolso", punindo qualquer expressão dos sentimentos da criança, enfatizando que ela deva ser um "bom menino" ou uma "boa menina" - podemos ver como a ausência de uma saída e a supressão dos acessos de cólera, por exemplo, tornam-se o ponto crucial da submissão da personalidade da criança, bem como de sua postura, desenvolvendo-se apenas a personalidade secundária, para ajustar-se às exigências do meio-ambiente. Se a criança renunciar, experimentará um sentimento de catástrofe. Podemos entender porque os exercícios de dar pontapés de Lowen são tão importantes para obter uma libertação dos acessos de cólera. Mas, qualquer que seja o método utilizado, esses acessos de cólera devem ser provocados, porque trazem expansão e independência ao indivíduo e ativam as correntes frustradas estagnadas, obrigando-as a se dirigir para baixo, para a região anal, e dali para a região genital, levando ao surgimento de uma personalidade genital. 

Durante este período do tratamento, a pessoa se torna muitas vezes rebelde, querendo mudar seu emprego, encontrando um outro sentido na vida, porque ela se dá conta de que não corresponde ao antigo modelo, e tem razão. Ela consegue ver as estrelas distantes e adquire uma noção do seu verdadeiro eu. Neste período, surgem freqüentemente tendências homossexuais nos homens; nas mulheres, aparece o desejo de ter um coito anal. Este sentimento não é catastrófico nas mulheres, mas os homens ficam muitas vezes assustados, porque temem ser homossexuais. Estas sensações são bastante naturais, dado que a energia atingiu as membranas e tecidos anais, tornando toda a área prazerosa e  desejosa de toque. Anteriormente às sensações de prazer surge um comichão na região anal, assinalando que a energia está tentando abrir caminho, opondo-se às resistências bioquímicas. Pareceria correto pensar - e as histórias de casos dão suporte a esta hipótese - que é a energia orgônica que realiza tanto as tensões quanto as pressões, no sentido de utilizar diferentes partes do corpo, que passam a proporcionar uma sensação libidinosa novamente. Por exemplo, a criança passa por um período em que precisa movimentar seus dedos e tocar tudo, um toque que gera uma sensação quase que libidinosa; se não houver resposta à sensação, surgirá um sentimento de tensão e desprazer. Isto acorre com as mãos, o ânus e a boca, como ocorrerá mais tarde com os pés e a necessidade de andar. Quando a criança começa a andar, esta é uma sensação libidinosa.

A FASE GENITAL, período de transição

Wilhelm Reich descreve o fluxo de energia subindo a partir do sacro e passando pelas costas, de lá para a frente do rosto, em seguida para o estômago e depois para os genitais, onde encontra alívio através do orgasmo; mas falta um ponto na sua descrição: a área entre o ânus e os órgãos sexuais, o períneo. Parece que, durante o tratamento, a energia sai da sua fixação na região anal em direção aos genitais, causando excitabilidade no períneo, região na qual praticamente não havia sensação anteriormente; depois disso, a energia alcança os genitais.

A expressão "personalidade genital" pode parecer muito física, mas tem implicações tremendas para toda a nossa civilização e para a felicidade humana. Não se trata apenas da capacidade de experienciar o orgasmo e a plenitude sexual, mas também tem a ver com a capacidade de tornar-se um ser totalmente vivo. Quando consideramos o que visa toda a nossa educação, tanto dentro da família quanto na escola - forçar o indivíduo a se tornar uma pessoa "cumpridora de seus deveres", "amável", um trabalhador diligente, laborioso, quase parecido com uma máquina, que pode se ajustar às várias categorias da sociedade, alguém sem vontade própria - podemos ver que a geração de uma personalidade secundária, curvada, fixada na analidade, é a melhor maneira de dar meios a uma sociedade para explorar o indivíduo e constituir uma comunidade obediente, robotizada.

Vivemos na idade da máquina, em que perdemos a vitalidade excitante de sermos humanos e o bem-estar natural do corpo e da mente. Há um sentimento crescente de vazio, falta de sentido e a perda daquilo que tivemos quando éramos crianças, quando experimentávamos todas as coisas como se fossem vivas, prazerosas e excitantes. O mundo perdeu o  brilho e sofremos de depressão e ansiedade, cansaço e solidão; há um sentimento de que precisamos preencher algo, mas não sabemos o quê ou por quê; há um sentimento de alienação com relação a nós mesmos e aos outros, um sentimento de que algo está errado e que o mundo está tomando a direção errada. Me parece que a fixação do ser compulsivo, retido no estágio anal, em que o desenvolvimento não consegue mover-se em direção à personalidade genital, é a verdadeira razão para que tudo pareça tão errado, porque, como somos apenas personalidades secundárias, construímos um mundo secundário, desvirtuado. Esboçar tais conclusões partindo de fatores fisiológicos e atingindo os sociológicos pode parecer ir longe demais, mas, afinal, sem a nossa fisiologia, não poderíamos fazer um mundo físico.

REPULSA FISIOLÓGICA CONTRA A CRUELDADE

Aqui temos a ruptura e a distinção reais entre o ser vivo e o homem mecânico. Para ilustrar isso, tomarei o exemplo dos Nazistas: ficamos atônitos ao vermos como seres humanos podiam torturar outros seres humanos sem experimentar uma revulsão fisiológica contra isso. Um ser vivo sente uma repulsão natural contra a crueldade planejada, que não é usada na auto-defesa pela sobrevivência. Se um ser vivo fosse obrigado a torturar, ele sentiria náuseas, teria diarréia e se sentiria doente, de tal modo que não conseguiria continuar. Sob certas circunstâncias, ele seria capaz de conter o sentimento, assim seu corpo poderia agir como uma máquina eficiente numa emergência. Um exemplo: um dia em que estava dirigindo meu carro, uma menininha de repente atravessou a rua correndo bem na minha frente. Fiquei assombrada com a maneira eficiente com que reagi. Não havia sentimento dentro de mim interferindo na eficiência mobilizada para evitar o acidente. Este é um mecanismo muito importante para a sobrevivência, mas, passada a emergência, uma pessoa deveria ser capaz de recobrar a capacidade de sentir, e também deveria ser capaz de ab-reagir o acúmulo de ansiedade construída durante a situação de estresse. Esta contenção do sentimento, habitualmente flexível, pode, sob condições de choque ou depois de um  prolongado período de trauma, se estruturar com tamanha intensidade que a flexibilidade não volta, e a pessoa fica retida num estado de contenção crônica e permanente. Esta contenção do sentimento está estreitamente relacionada à contenção das correntes, que proporcionam o sentimento de se estar vivo.

Veremos agora como uma pessoa mecânica, anal, com uma estrutura de caráter secundária, torna-se um ser vivo quando evolui para a personalidade genital. Chamo-a de "pessoa em transição", porque parece que elas quase mudam para outra coisa. A transição da fase anal para a genital é um momento de mudança crucial, em que o fluxo de energia contida e a ausência de sentimento ou vitalidade são revertidos, e a energia armazenada no sacro se desloca espinha abaixo. Quando há uma contenção  da energia, ela está ligada à intelectualização, à compulsão, no sentido de evitar o sentimento real; O falar compulsivo, os pensamentos obsessivos estão todos relacionados à proibição do deslocamento da energia, porque quando ela começa a se mover e a pessoa sofre a transição de um ser mecânico a um ser vivo, torna-se tão vulnerável e aberta que a sobrevivência parece estar em risco. Assim, e este é um ponto muito interessante, enquanto a energia está tentando atravessar o sacro rumo aos genitais (o primeiro ponto crucial), ela sempre tenta vir da região da auto-assertividade, entre as espáduas, e através do tórax rumo ao coração, saindo pelo peito: esta parece ser uma combinação estranha, mas se considerarmos que o peito é um órgão de energia sexual semelhante aos genitais, veremos quão natural é que a energia pressione partindo do sacro em direção aos genitais, e partindo do ponto de auto-assertividade, nas costas, em direção ao peito. No seu caminho para o peito, a energia deve passar pelo coração. Há expressões naturais relacionadas ao coração em todas as línguas : "Sinto como se meu coração tivesse quebrado", "Meu coração está sozinho", "Meu coração está sofrendo", "Meu coração está cheio de alegria", etc. Um ser mecânico (fixado na fase anal) utiliza as palavras, mas nunca pode sentir o quanto são reais. As pessoas em transição (anal - genital) experienciam literalmente o que é isso. Na terapia, podemos presenciar as seguintes contradições entre paciente e terapeuta: uma pessoa nervosa ou doente mentalmente perdeu suas defesas e está literalmente a caminho de se tornar mais viva, mas com todas as suas ansiedades e sintomas, ela está muita vezes mais viva que o terapeuta, que sempre pode ter uma constituição mecânico-intelectual, em que tudo pode ser tratado de um modo racional, e que pode lidar com qualquer coisa que queira e recompor-se, porque não há uma força viva pressionando para se expressar, recusando impiedosamente qualquer conciliação. Quando as correntes são libertadas, não há solução de compromisso, a pessoa deve se dar por vencida diante delas, você deve acompanhar a dinâmica do seu corpo naquilo que ele deseja para obter alívio. Quanto menor a quantidade de defesas psicológicas e musculares, mais a pessoa será vítima da pressão para se tornar um ser vivo e uma personalidade primária. Pode-se conseguir um retorno à estrutura de caráter mecânico apenas através de remédios, porque eles destruem as correntes. Não é possível estabelecer um elo natural partindo-se de uma força destituída de vida, e o que acontece pode ser manejado num nível quase mecânico, intelectual, que torna mais fácil a adaptação às expectativas do ambiente. Mas, ao fazer isso, a pessoa dá um passo para trás com relação à personalidade primária e à exigência incondicional de purificação do organismo, no sentido de tornar-se um ser real, vivo, com possibilidades ótimas de descarga. No nosso mundo, com as suas normas e valores mecânicos, uma pessoa como esta é freqüentemente percebida como "maluca" ou doente quando deixa seu emprego e não se ajusta às normas habituais de comportamento. Isto parece acontecer com a juventude nos dias de hoje, com as pessoas "ligadas em outra", com objetivos distantes dos valores materiais, da ambição, do status e da riqueza, valores substitutivos importantes apenas para o homem mecânico.

Uma das minhas pacientes disse: "Meu marido não está interessado nos sentimentos das pessoas, ele só se interessa pela psicologia". Isto é típico da necessidade que tem o homem mecânico de controlar as coisas que acontecem através do conhecimento, porque quando as correntes começam a se deslocar da sua fixação anal para o coração, a pessoa se torna interessada principalmente pelos sentimentos das pessoas e não quer feri-las; desenvolvem-se novos valores que tem a ver com a alma; a pessoa pode sentir a si-mesma, pode ser ferida, e é portanto capaz de um relacionamento empático com outros.

No período de transição, o paciente torna-se muitas vezes lento para recuperar a saúde, e exausto. Isto ocorre porque enquanto a energia estiver buscando se deslocar e penetrar pelo corpo para sair através dos genitais e do peito, ficará acumulada, e teremos a situação de solidificação, de energia congelada (vide Reich em Superimposição Cósmica). Esta energia congelada pode ser experienciada como frio, estase na região pélvica e no segmento do peito que corresponde ao coração. Alguns pacientes suficientemente atentos relatam  a existência de vibrações no coração e ficam com medo de estar com uma doença cardíaca: eles podem sentir um frio em volta do coração e dentro dele, e se estiverem em sofrimento ou sob esgotamento emocional, sentirão que o coração está cheio, inchado e a ponto de se quebrar. Neste momento, também se desenvolve uma consciência do sofrimento e da angústia do mundo, da distorção e da direção mecânica que ele tomou. A pessoa adquire uma consciência mais sensível daquilo que é genuíno, e consegue relacionar-se apenas com coisas reais; Há uma revulsão contra o mundo plástico, contra os produtos do mundo mecânico, tais como carros, asfalto, concreto. Ela sente uma nova vitalidade e uma consciência do quanto o corpo não havia se sentido vivo anteriormente; ela reage a outros seres vivos e capta sua sensibilidade e brilho, suas facetas e atuações vivazes, sensíveis. Isto é o que acontece num mundo em que a juventude está em transição, formando as suas próprias tribos, vestindo-se diferentemente, tanto porque gostam da maciez e vivacidade das roupas flutuantes quanto porque odeiam a estandardização do modo de vestir do mundo mecânico, e também para marcar que pertencem à nova geração, a um novo mundo que se opõe ao velho, aquele que pressiona os valores espirituais ao invés dos materiais e mecânicos.

Portanto, o processo de se tornar um ser vivo está estreitamente relacionado ao movimento da energia caminhando do ponto da auto-assertividade nas costas para o peito e os genitais, de modo que a capacidade de ter um orgasmo total irá se desenvolver. Mas a energia acumulada, dada a frustração anterior, pode causar uma pressão constante, com sintomas de estase no coração. Este período pode levar um longo tempo, e a energia tentando atravessar consome tanto do reservatório de energia no corpo que o paciente pode ficar muito fraco, tanto por causa da energia neutra e livre, quanto em função da condição de estase do coração. Nos casos em que esta condição se deu por um longo período, a energia levou tempo para penetrar o peito, e achei necessário mandar pacientes para a acupuntura, em que eles tratam do meridiano do coração.  O paciente redescobre neste momento a confusão e a angústia da sua personalidade, sendo violentada e obrigada a assumir uma personalidade secundária, e ele se torna dolorosamente consciente de que o mesmo processo está se dando com outros indivíduos e com o mundo hoje em dia. Ele sente uma angústia que não tem a ver apenas com a sua dor pessoal, mas também com um sentido de Welschmerz de tipo espiritual.

Estamos agora chegando a um ponto muito importante relacionado à cisão sexual entre a ternura, a capacidade de amar e o sexo. Na história, vimos a relação entre o homem e a mulher regrada pela seguinte ruptura: não se sente desejo sexual por aquele por quem se sente ternura e amor, e vice-versa - a cisão entre a freira e a prostituta, a virgem e a cigana. Este período pode remontar à relação da criança com a sua mãe: no filho, a fase edipiana; na menina, o período  que, até onde sei, não foi salientado: o que precede a fase edipiana da menina, e que tem a ver com a fascinação e o amor pela mãe. A menininha terá normalmente um período de prazer e sentimento libidinoso real pela sua mãe por volta dos 3 anos. Nesta fase pré-edipiana, demonstrará ternura, a necessidade de tocar e beijar; e se, em ambos os sexos,  tiveram que reprimir quer a ternura pela mãe, por ser ela excessivamente possessiva, ou a sexualidade que ela lhes despertou, por causa de sentimentos de culpa, então  há uma cisão entre coração e sexo. Como uma solução para o conflito, ocorre uma regressão ao estágio psicossexual pré-genital e uma fixação na fase anal. Parece haver um conflito insolúvel. Se houver um sentimento de amor em seu coração com uma qualidade de corrente, então os sentimentos sexuais surgirão naturalmente. Se, neste estágio do tratamento, o paciente ousar resolver o conflito entre o amor e o sexo - a situação edipiana -, então poderá voltar-se para o processo subseqüente, o de se tornar um ser vivo; mas, enquanto houver resistência a esta resolução, haverá um acúmulo da energia pressionando na direção do coração e dos genitais sem qualquer alívio. Quando o indivíduo permite finalmente que a energia flua, ele não somente se torna um ser genital e vivo, mas parece voltar-se para uma personalidade espiritual. O que torna este artigo tão difícil de escrever é que ele cobre toda a gama, do físico e do bioquímico ao misticismo e desenvolvimento espiritual. Isto não deveria ser tão estranho, mas na nossa sociedade mecânica, fomos acostumados a duas categorias; e a violação deste princípio revoltará o ser fixado na fase anal, compulsivo. É aceitável que se fale separadamente de psicanálise, física, bioquímica, fisiologia, religião, misticismo, budismo, Ioga, e enquanto forem mantidos isolados, nenhuma animosidade se erguerá. E ainda assim segue-se, quase que como uma lei, fundada nas histórias de caso e nas descobertas empíricas, que essas coisas tornam-se inter-relacionadas quando a energia do sexo e a do coração se unem, e a pessoa se torna naturalmente ética, com uma abertura e uma compreensão espirituais. Wilhelm Reich apontou a tendência para o misticismo como sendo a causa da cisão, porque as pessoas não podiam experienciar a satisfação sexual, ao invés disso a energia ia para a cabeça e se expressava por uma inclinação para o misticismo. Isto é verdade, mas é misticismo esquizóide, quer dizer, alienado do mundo e com uma hostilidade com relação à sexualidade, como foi enfatizado na maioria das religiões, com as  conseqüentes doutrinas de intolerância e superego, e o seu ódio à espontaneidade e à vitalidade. Isto é freqüentemente combinado com o ascetismo e a hostilidade com relação aos prazeres terrenos, o que é uma manifestação da cisão. O ser unificado, vivo, o ser sem cisão desenvolve uma espiritualidade na qual combinam-se a sexualidade, o coração, os sentimentos e o terceiro olho (intuição), junto com os fenômenos parapsicológicos como a telepatia. As pessoas neste estágio da transição freqüentemente experimentam o sentimento de ser um instrumento de forças superiores, o que, do ponto de vista da cisão e da personalidade esquizóide, tem implicações esquizofrênicas. Pessoas em transição podem até ter um sentimento de encarnações anteriores. Há uma sensação profunda de estar fincado no universo cósmico, que pode se expressar como um sentimento de estar em contato com Deus(3), um fenômeno que também ocorre com frequência nas experiências com LSD - "as boas viagens". O paciente se torna mais psíquico, irradia brilho, e é capaz de transmitir esse brilho para outros. Parece que ele é como um campo eletromagnético de energia cósmica, em que a aura se expande, sem ter sido contida pelo corpo, e, através da sua vitalidade, é capaz de iniciar um processo de avivamento em outros pessoas, e por outro lado um processo de ódio nos seres mecânicos que não estão prontos para isso, que não podem aguentar os sentimentos que ele gera. Wilhelm Reich descreveu este fenômeno tão bem no seu conceito de Praga Emocional, e nos seus livros Escuta, Zé Ninguém e O Assassinato de Cristo. Nestes nossos tempos de televisão e rádio, fundados no envio e na recepção de mensagens através das ondas eletromagnéticas, não é tão estranho pensar, se ousarmos, numa verdade cósmica tentando influenciar nossas almas, na forma de uma consciência universal ("consciência principal, consciência ética" em oposição ao superego imposto): nossa voz inata, que os místicos chamam de voz do Espírito Santo. As pessoas que rezam estão tentando entrar em contato com esta voz, bem como as que meditam. Há também uma honestidade natural em todos os indivíduos: isto sempre me deixou impressionada  na terapia. O indivíduo tem uma honestidade incondicional com relação a ele mesmo que parece estar relacionada sem exceção às correntes, que não conhecem compromissos; Esta é uma dinâmica profunda em cada pessoa, aproximando-nos de novos eus superiores e da auto-realização. As correntes sempre dizem a verdade e quando lhes permitirmos vir a tona, seremos sempre honestos conosco. (Jung, Freud, Budismo, Cristianismo.)

Anteriormente, na minha própria fase mecânica, eu pensava que os profetas eram esquizofrênicos e alucinados. Isto porque os sintomas esquizofrênicos são similares. No esquizofrênico, a condição pré-mórbida é uma personalidade secundária típica (descrita acima) com defesas e bloqueios, tanto no nível inconsciente (ódio, sentimentos reprimidos) quanto no super consciente (eu superior). Ronnie Laing diz, no seu livro O Eu Dividido, que pode ser que o psicótico e o esquizofrênico vejam uma verdade superior que as pessoas "normais" não vêem. Minha própria experiência com as energias ascendentes e descendentes me mostram que somos reprimidos nos dois níveis. Sob o efeito do LSD, as pessoas falam de uma boa e uma má viagem: estas estão relacionadas com a energia ascendente, ligada ao ódio, à ansiedade, ao medo reprimidos, etc., e as energias descendentes, ligadas ao amor, à ternura, ao prazer, a traços de personalidade tais como a honestidade, a compaixão, o humor, etc. ("a característica da personalidade advinda do mar cósmico"). A ternura está relacionada com sentimentos descendentes, abrandados, não-sexuais, e com o carinho, o perdão e a polidez; o ódio, a impaciência e a rigidez dissolvem-se e desaparecem.

Pessoas psíquicas no movimento espiritualista desenvolvem a habilidade de captar mensagens por um método através do qual você abre os seus chacras e o terceiro olho. Esta faculdade não é psicopática, não há escravidão a ela e ela não interfere no pensamento; você pode abrir-se ou fechar-se para ela quando quiser e é muito semelhante às mensagens trazidas pelos profetas e por Jesus.

Os mais jovens são hoje pessoas em transição, movendo-se em direção à personalidade genital espiritual, um fenômeno que podemos relacionar ao fato de que as gerações mais jovens não tiveram uma criação hostil com relação ao sexo como as anteriores, então eles são mais abertos para as energias que se movem nos seus corpos e são menos mecânicos. Independentemente de cada um, eles desenvolveram  sentimentos de bondade e gentileza, se uniram e falaram sobre estar se reconhecendo, como se tivessem se encontrado numa vida anterior, e voltado à terra como parceiros num projeto para um mundo mais feliz, um fenômeno que entre as pessoas mecânicas seria considerado esquizofrênico; mas um número cada vez maior de pessoas, que não ousam falar disso publicamente, expressam o mesmo sentimento, quando você fala com eles em particular.

As pessoas em transição estão deixando seus empregos, suas posições seguras, seus países, elas parecem seguir uma à outra e parece que não só as pessoas estão em transição, mas que o mundo inteiro está entrando num período mais espiritual, entrando no que eles chamam de era de "Aquário", quando ousarmos falar sobre essas coisas.

De um lado, temos a aceitação crescente da sexualidade pelo mundo mecânico de uma maneira pornográfica, cindida, e a aceitação da religião de um modo não-sentido, mecânico. Havia um programa de TV na América em que um jovem, voltado cada vez mais para o desenvolvimento espiritual, contou a história de como seus pais podiam aceitar que ele fosse um dependente de drogas ou até ir para a cadeia, mas não podiam aceitar e ficavam chocados porque seu filho estava se tornando religioso de uma maneira devotada e genuína. Isto é típico da cisão e da necessidade de controle: nossa sociedade está ficando cada vez mais "permissiva", de modos que alguém pode fazer quase tudo, desde que o faça intelectual e racionalmente e possa se justificar, desde que mantenha um distanciamento e não nutra sentimentos fortes com relação a isso; mas ser uma pessoa viva está associado à vergonha. O mundo está tentando desesperadamente obter prazer de um modo cindido, mas sem percorrer o longo caminho para se tornar um ser vivo, genital, o que inclui dar-se a permissão de ficar intuitivo.

Antes de terminar, darei um exemplo de alguém voltado para o desenvolvimento espiritual.

Uma pessoa que está se voltando para o caminho espiritual verá, quando fechar os olhos, muitas estrelinhas, que podem estar relacionadas com a energia cósmica. O mesmo acontece num abraço, genital ou não, de dois seres vivos; no amor não-cindido, transcendental, eles verão estrelas como a profundeza do cosmos, quase como se estivessem deixando seus corpos. O mesmo acontece quando uma pessoa espiritualizada fecha os olhos, é como estar vagando no universo. É como se houvesse uma linha de energia a partir do terceiro olho e do coração unindo-se em algum lugar fora do eu. Você sente que deve deixar tudo para trás. Há uma ansiedade relacionada a deixar as coisas para trás (Sufi). Isto acontece a um indivíduo que chega até este ponto no tratamento, sem ter ouvido falar nada a respeito de misticismo. Esta coisa de deixar tudo para trás é um exercício utilizado no misticismo Sufi e no desenvolvimento espiritual. Se relacionarmos isto ao traço de caráter da pessoa com fixação anal, com a sua possessividade e necessidade de ter coisas materiais e acumular riquezas, e com o atual mundo materialista, mecânico, podemos ver a importância de pessoas em transição, que não querem possuir nada.

Sei que este artigo comete uma violência, usando conceitos que tem habitualmente diferentes quadros de referência, mas as vezes precisamos ultrapassar as barreiras das categorias mecânicas e ousar entrar numa filosofia integradora, que conecta todas as partes do ser humano. O que torna isso tão difícil é que há uma série de vias adjacentes e passagens cegas, que contribuem para o que Wilhelm Reich chamou de "Cristos abortivos", que possuem alguma verdade mas a transformam em sistema fechado porque isto proporciona segurança. Cada vez que quebramos nossas atitudes para nos abrirmos para novas verdades, gera-se uma ansiedade no processo de transformação, e quanto mais ansiosos nos tornamos, mais rígidas as nossas atitudes: (Thorndike). Um professor de matemática norueguês, Ragnar Frish, disse num programa de TV porque acreditava em outro mundo: ele falava da lei de crenças contraditórias, que apenas tem sentido sob a luz de uma verdade superior. Se ousássemos nos abrir para uma verdade superior que pudesse unificar diferentes aspectos contraditórios, poderíamos entrar num período de desenvolvimento fascinante, porém amedrontador, e poderíamos ajudar na criação de um mundo novo, não mecânico, não compulsivo.


Quero acrescentar um exemplo da transição da personalidade anal para a genital. Uma pessoa tipicamente compulsiva, pedante, obsessiva no seu processo de afrouxamento da sua fixação de caráter, relatou durante o tratamento que  sentia como se houvesse uma linha das suas costas para seu peito, como se a energia estivesse tentando fluir lá, e, ao mesmo tempo, sentiu a energia passando do seu sacro para a pelve,  ocasionando um espasmo na parte inferior do abdômen, porque havia um espasmo no abdômen profundo, causado por um bloqueio do fluxo de energia, e o conseqüente aumento resultante das contrações e estase próprios da energia tentando passar. Quando pedi a ela que tentasse e se libertasse das tensões na parte superior de suas costas, ela começou a mexer os ombros como uma dançarina do ventre, e quando pedi a ela para tentar e se libertar das tensões da pelve, também fez movimentos como uma dançarina do ventre. Esta paciente, que havia perdido a feminilidade suave, tornou-se subitamente muito feminina, e seu corpo rígido se dissolveu, e seu rosto adquiriu vivacidade. Quando começou a massagear as tensões profundas do seu estômago e ao mesmo tempo movimentou sua pelve de modo pulsante, parecido com o de uma cobra, sentiu belas correntes pernas abaixo, que se expandiram para seu corpo todo, mostrando que naquele momento toda a personalidade erótica estava adquirindo vida. (A Ioga considera que a personalidade erótica é a personalidade plena). Ela sentiu um calor nos genitais e nas pernas e sentiu como se estivesse puxando algo para fora do seu estômago; O que realmente queria dizer era algo fora de sua vagina, mas ela não havia tido sensação na vagina, ela não reconhecia a sensação. O que ela teve que tirar para fora era algo como uma criança má. Ela havia sentido em outros momentos durante o tratamento que uma criança má e travessa estava subindo pela sua garganta. Esta puxada na vagina, mesmo ocorrendo sem sensação de prazer, parece ser a primeira indicação de uma vitalidade inicial da vagina. Começa com uma tendência à contração, antes que a capacidade para ter sensações plenas e prazerosas nas paredes da vagina seja recuperada.

Então esta personalidade falante, insensível, parece estar agora no seu caminho de transição para uma pessoa mais suave, mais sensível, mais sensitiva. É como se um processo de dissolução houvesse começado no seu rígido modo de ser.

_______________

(1)
no seu livro The Organism, Macmillan, New York, 1939.

(2)
N.T.: "rocking movements", no original.

(3)
Vide ensaio de Ola Raknes sobre "Vida e Religião" em Energia e Caráter, Vol.1, No 3, 1970.
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